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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa­
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos 
de seis mezes as quaes serão pagas adianta­
das.

Toda a correspondência deve ser diri­
gida franca de porte, á redaccão do futuro, 
rua do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos.

SEMANARIO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE Ã CAUSA DA PATRIA

PrffOH d’iiSMi<jnatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se­
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^300 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

NUMERO AVULSO. . . 30 TS.

22-° AUMiERO
Da «Nação» transcrevemos, com a de­

vida venia e maior satisfação, as noticias a 
respeito do Senhor D. Miguel e sua Augus­
ta e Real familia.

« Recebemos noticias de Bronnbach, da­
tadas de 17 do corrente

O Senhor Dom Miguel veio passar alli 
as ferias em companhia de toda a Real Fa­
milia.

A sua saude é vigorosa; dos seus estu­
dos tem colhido optimos resultados, e d’EIle 
podemos, graças a Deus, dizer que é um 
Principè modelo.

Sua Augusta Mãe, cuja saude nos úl­
timos annos se tem tornado muito melin­
drosa, continua, todavia, no desempenho da 
nobre missão que lhe confiou a Providen­
cia e que ninguém teria melhor desempe­
nhado ; tornar seus filhos dignos do paiz 
que tanto os estremece,

As Princezas, restabelecidas dos leves 
incommodos, que ha tempos noticiamos, 
gosam, boje, perfeita saude.

A noticia da doença do nosso presado 
amigo, o Exm.0 Conde de S. Marli nho, cau­
sou muito cuidado a toda a Familia Real; 
como foi recebida cora a maior satisfação 
a noticia do restabelecimento.

Alli sabem-se apreciar caracteres como 
os do Conde.

Levou a nossa folha ás terras do exilio 
uma outra noticia que profundamente con­
tristou aquelles Augustos Senhores: foi a 
da morte do Exm." Conde de Bobadella. 
Avaliamos o desgosto que produziria tão 
má nova, porque sabemos quanto o conde 
era estimado, e o jus que tinha a essa 
estima.

A Real Familia encarregou o Exm.0 
Conde da Rodinha de, em seu nome, dar 
os pezames á familia do Conde de Boba­
della.

Recebemos a agradavel noticia de que 
Sua Alteza Real o Senhor Infante Dom 
Affonso e Sua Augusta Esposa a Senhora 
Dona Maria das Neves de Bragança gosam 
de perfeita saude ».
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Pio IX e os Slonnrrhas legítimos 
degthronadoH.

Ha abi entre muitas outras uma ques­
tão, qne, pela sua importância social, tem 
sido, e é ainda, largamenle analysada e dis­
cutida, tanto pelos homens illuslrados e de 

sciencia, como pelos homens illileratos e 
analfabetos.

E’ ella nada mais e nada menos que sa­
ber qual a opinião da Santa Sé a respeito 
dos governos legítimos que, infelizmente, es­
tão fóra da acção legislativa, mas que, ho­
je mais do que nunca, envidam todos os 
meios justos e legaes, como o principio que 
representam, para a restauração das Mo­
narchias catholicas, unica tabua de sava- 
ção no meio das procellosas vagas com que 
o socialismo ameaça submergir a Europa.

Digamos a verdade sem rebuço ou re­
ceio de sermos contradictos, poucos ha que, 
no delirio febril de suas ideias, no exces­
sivo enlhusiasmo de suas convicções políti­
cas. tenham olhado esta questão, aliás de 
transcendente importância como de supe­
rior melindre, pelo seu verdadeiro lado, isto 
é, á luz dos princípios philosopbico-religio- 
sos e á luz dos factos historico sociaes.

Pio IX, condemnando, na sua famosa 
Encyclica Quanta Cura, e no seu memorá­
vel Syllabus, o liberalismo debaixo de qual­
quer forma que se apresente, até na fórma 
astuta, e por isso mais perigosa ainda, de 
semi-catholicismo lançou, d’uma vez para 
sempre, com sua voz infallivel, um terrível 
anatliema a todos os governos que se iden­
tifiquem ou aliem com elle.

E, como não seria assim, se um syste- 
ma de governação outra cousa não é se­
não a conveniente applicação de verdadei­
ros e sãos princípios sociaes ? !

E como seriam estes piincipios sociaes, 
dignos do nome, quando lhes faltasse a sua 
principal base, o seu elemento vital, a re­
ligião catholica ?

Logo, aonde estiver o calholicismo em 
todo a sua extensão, pureza e plenitude, 
ahi deve de estar, forçosamenle um gover­
no cujo procedimento a Santa Sé respeite 
e faça respeitar.

Firme n’esle principio inabalavel, pro­
clamado pelo oráculo da verdade, desçamos 
á região dos factos, e façamos a applica­
ção pratica d’este principio, pofque o ca- 
tholicismo não é uma religião abstracta, uma 
pura ideia, que não deva sair dos domínios 
da razão, mas sim uma religião feita para 
dirigir os homens, quer individual, quer so­
cialmente considerados.

Aonde está, perguntaremos nós, e não 
daremos de mão á pergunta emquanto os 
apologistas das doutrinas liberaes nos não 
responderem, um g*overno constituído, na 
significação em que hoje se tem tomado esta 
palavra, que não seja a exppressào mais 
ou menos fiel dos princípios liberaes?

Logo, como pertender que Roma, e com 

ella os Catholicos, tenham profunda venera­
ção para com os governos, na sua base, anti- 
catbolicose portanto anti-sociaes no seu íim?

A Santa-Sé, pois, tolera mas não ap- 
prova esses malditos governos, que á som­
bra da Religião Catholica, são os primeiros 
a querer destruil-a, eliminando as praticas, 
a que elles chamam ullramontanas, como 
se em assumpto de Religião fossem permit- 
lidas as opiniões e o meio termo.

Mas se os acluaes governos tomaram 
como divisa os princípios condemnados pelo 
Pontífice, arvorando-se, d’esle modo, em 
chefes sacrílegos d’uma religião, que é a 
unica base da prosperidade material e mo­
ral d'um povo, como estranhar que a San­
ta Sé respeite e venere os monarchas le­
gítimos desthronados, que foram sempre 
inimigos da revolução e zelosos defensores 
do Calholicismo ?

A restauração, pois, das monarchias le­
gitimas desthronadas deve ser ardentemen 
te desejada por um Ponlifice, também des­
lhronado e fóra do seu throno pelos mes­
mos princípios de que aquelles foram vi- 
ctimas.

Mas, dirá alguém, se a questão, hoje, 
para a Santa Sé, é de doutrina e não de 
pessoas, segue-se que, se os governos ac­
luaes viessem a ser calholicos' em Ioda a 
extensão da palavra, a Santa Sé não teria 
mais a dezejar, e os monarchas legítimos 
desthronados ficariam sepultados para sem­
pre no pó do esquecimento.

A justiça pede que entre dous ou mais 
que se apresentam com eguaes títulos de 
direito se prefira aquelle que é mais an 
ligo e que pela sua longanimidade de posse 
é uma garantia do bom uso e exercício 
dsse direito— melior est conditio po^iden- 
tis— diz a moral e o direito.

Logo, concedendo de barato, que ainda 
quando lodos fossem calholicos Apostolicos 
Romanos em toda a extensão e plenitude 
da palavra, tivessem egual pezo e valor na 
balança do direito, ainda assim a Santa Sé 
não póde deixar de não preferir, quando 
lhe dessem a escolher, os monarchas le­
gítimos- desthronados.

Não duvidemos, pois, que a causa das 
monarchias legitimas, intimamente identifi­
cada com o calholicismo, hade triumphar 
com este.

Pio IX é o grande monarcha deslhro- 
nado ; oh ! quantas consolações e esperan­
ças para os que por egual defeza, vivem 
na terra do exilio, ou exilados se conside­
rem, por nao estarem no meio dos seus 
fieis súbditos ordenando o que é reclo e 
justo !

Atrevemo-nos a dizer, porque temos a 
historia na mão, que o grande Pio IX sof- 
fre não tanto por ser Ponlifice como por 
ser rei e rei legitimo.

E’, pois, esta legitimidade, que elle 
sustenta, á custa de sua própria vida, uma 
grande lição aos povos calholicos. Eia, em 
nome da religião que defendemos, comba­
tamos em pró das monarchias legitimas 
desthronadas, que são a expressão verdadei­
ra e pura do Calholicismo.

Mão I>a dim lieiro ! ! !

Os governantes teem batido á porta de 
todas as expeluncas agioticas, e nada con­
seguem.

Os judeus do extrangeiro riem-se das 
usuras afiançadas, e os de cá começam-se 
a agarrar á casaca dos transiaiadores. Uns 
e oulros leem medo de perder o seu ne 
(JOCÍO

Estamos convencidos, de qne mesmo se 
pozesse em mercado o guerreiro diploma de 
duque, os generoso* não o mettiam na lar­
ga algibeira em troca de alguns cominhos 
com noventa por cento

Todos estão a esperar que o sr. Tbiers 
acabe seu delicioso somno semi-republíca- 
no para que a republica não seja a ordem 
do dia

São bem ridículas estas gerações! E gra­
cejam das lenlejoulas dacommuna. Esta, eao 
menos, tem a alegre feição do carnaval, e o 
grandioso dos dramas antigos cuja pintura 
fez, como um genio inspirado. Salva­
dor Rosa Os salteadores da Calabria foi 
uma prophecia dos coinmuneiros de Paris

Mas os illuslrados, aquelles, que n’u- 
ma época são titulares de tal, n’oulra 
irreconciliáveis republicanos, n’outra re­
presentantes de fraeções endinheiradas, n’ou- 
ira rasos soldados do exercito minideral, e 
sempre dezejando dar leis, de esplendida 
casaca, de alva camisa, e de pendrecálo ao 
peito ambicioso, teem o ridículo de Sandio 
Pança, e o repugnante scinismo dos lypos 
de Sardon.

Na antiga Roma, no tempo, em que os 
imperadores davam aoseucavallo predilecto 
as honras de poniilice-pagão. a baixeza pre­
dominava nos descendentes do altivo po­
vo romano.

Mas o materialismo romano linha um 
tanto de nobre, era menos grosseiro e vil. 
do que este materialismo liberal, que de­
generou a indole de quasi lodos os povos 
em algumas gerações, as quaes teem assi- 
gnalado sua corrompida existência com em- 
prezas, que envergonhariam os hunos de

Atila e os hestriões bachicos do palco ro­
mano.

Comtudo nas altas regiões dapolitica fac­
cionaria pensa-se já nas honras fúnebres, 
que este povo docil ha-de dar no enterro 
do liberalismo.

Aquelle ficou pobre, é verdade; mas es­
tá civilisado, como convém ás necessidades 
da época.

Aprendeu a admirar o egoismo e a de­
vassidão, e a nobreza da comedia, a mu­
dez canina de Prelados muito illuslrados e 
indulgentes ; foi costumado a ser accordado 
com a vozearia das bernardas, e amolece­
ram-lhe os brios com as aguas-mórnas do 
syslema-medico-ldieral !......

Tem estatuas nas praças de suas duas 
cidades principaes, estatuas de molde fran- 
zez—epigramma gracioso a seu inculcado 
extrangeirismo—; tem lindos jardins com 
gaz e botequins, á modo do Mibille, e ca­
deiras republicanas para to las as damas ; 
tem caminho de ferro, que faz o serviço de 
aproximar Madrid de Lisboa ; tem assem- 
bléas como Nadches, que fazem ageutagem 
com a voz troveja lora, e que leem a ha- 
bilidade de législisarem em cada anno uma 
reforma ao paiz ; tem (inalmente ludo, que 
é bom na linguagem libeial-napoleonica — 
(ilippina e coburgoelana !

Porém nao ha dinheiro !!!
Nao ha dinheiro 7. ...
Então onde está o capital das vendas 

dos bens dos fr ides, dós magníficos con­
ventos, dos jesuitas etc., onde está o cofre, 
que deve ter o capital garantido pela con­
venção de Evora-Munte. para ér dado com 
seus juros aos honrados convencionados ; 
onde o de outros bens, chamados nacionaes, 
—e onde o genio administrativo de tantos 
governantes afamados ?

Estam no papo da junta do credito pu­
blico ! ! I.................

Papel! Eis o que produziu 40 annos de 
governo liberal !

A montanha deu á luz ura rato; a in- 
telligencia liberal descobriu um meio de en­
riquecer o paiz— deu-lhe papel; porque a 
beila prata portugueza, os diamantes, as 
pedras preciosas, estão na mão dos agio­
tas, dos modernos crézos; são proprieda­
des comuas riquezas das famdias nobres dos 
judeus infelizes ! ! !

Consola-te, ó povo, que ain la tens al­
guma coisa para sustentar a tua indepen- 
dancia, tens papel !...

I.iber<ia<le e liberalismo

O Sr. conselheiro Zacarias de Góes e
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sagem que a tenacidade de minha memó­
ria tem conservado, desde que a li pela 
primeira vez n’uma das melhores obras de 
Mr. Guisol:

«Eu ignoro o que esconde o futuro ; 
mas até ao presente, nas sociedades que 
teem durado longo tempo, e onde a legi­
timidade tem lançado raizes profundas, ain­
da ella não póde ser abolida. Os tempos 
que teem visto a sua ruina, teem também 
visto a sua resurreição. Os homens que a 
tinham destruído, leem-na restabelecido».

Intendam-me bem : a profissão de fé po­
lítica que eu fiz n’esle artigo e nos dois 
precedentes nãoé senão o grito d’uma cons­
ciência que se sente ferida nas suas con­
vicções mais caras, e que reage contra uma 
crença que lhe querem impôr por força ; 
mas, procedendo d’esta maneira, cuido que 
não são do campo da discussão e da theoria.

Gama de Castro.

FIM.
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te, e todo este povo era francez 1 O con­
de de Chambord mal avistou este ajunta­
mento apeou-se e caminhou sosinho para 
o centro d’elle ; todos á porfia o queriam 
comprimentar e fallar-lhe. Elle sem duvida 
quereria também fallar a lodos : mas não 
se tractava só de ver esta população, ne­
cessitava também conhecer suas necessida­
des e ser-lhe ulil. O principè pediu ao juiz, 
que fizesse entrar em casa d elle todos os 
chefes de familia : depois d’isto conversou 
com todos interrogando-os sobre os seus 
interesses e trabalhos, fazendo distribuir 
soccorros a lodosos que delles careciam, 
e acolhendo lodos os pedidos, que elle ins­
tante e calorosamente reccommendou ás au­
ctoridades. O que todos desejavam princi­
palmente era ter um parocho, que fallasse 
francez; o bispo ao pedido do conde de 
Chambord respondeu, que satisfaria esta 
reclamação. Muitos chefes de familia tinham 
trazido a certidão do comprimento ou izem- 
pção do serviço militar e as de seus paes. 
Todos porém conservavam em estranha ter­
ra o caracier nacional: a sua conversação 
era entremeada d’agudezas que muito re­
gozijavam o príncipe, porque lhe recorda­
vam os dias da sua infancia «Fui feliz du­
rante algemas horas, dizia elle ao montar, 
porque me julguei ém frança, que pezar 
sinto em ter sido tão curta a illiisão!»

Partiu levando os votos de ventura e as 
bênçãos de toda a colonia.

Voltamos para Téineswar, onde chega­
mos de tarde. Para ir aos banhos foi o

CONDE DE CHAMBORD 41

em Neu-Arad muitos compatriotas, o que 
para elle foi um felicíssimo encontro.

O Haras de Mezô-Hegyes é unico na Eu­
ropa, e é administrado com tanto zello, co­
mo inlelligencia pelo logar-tenente o coro­
nel de Bloksberg. Este estabelecimento oc- 
cupa uma superfície de vinte mil lieclares, 
circumdado por silvados virentes e por pos- 
sos. Este vasto terreno é cortado por al­
ias d’arvores fruclifrras, que lhe assignalam 
as divisões.

Cada divisão comprehende ou uma ta­
pada com suas dependencias, ou terras de 
cultura, ou prados, uns para pasto, oulros 
para penso destinados. No meio de cada di­
visão ha grandes cavalhariças com eirados 
ou vastos alpendres para recolher os reba­
nhos. Perto d’esles edifícios estão para os 
soldados guardiões, alojamentossemisubter- 
raneos, que ou por nina horta, ou por um 
bosquesiiiho estão d’aquelles separados. No 
centro d’estes diversos estabelecimentos es­
tá situado o castelld com suas dependencias, 
como sao o parque, os jardins, a tapada, o 
picadeiro, as estrebarias e os quartéis para 
os oiliciaes e para os mil e cem soldados 
apphcados ao serviço do haras. N este es­
tão quatro mil indivíduos da raça cavallar, 
padreadores, jumentos e pôtros E-le abas­
tece os haras particulares e públicos de se­
gunda classe.

O príncipe desceu ao castello, no qual 
lhe preparou M. de Bloksberg os aposen­
tos do imperador: As senhoias de Bloks­
berg e de Feslitich, (ilha do coronel, fize-
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direitos dos paes; pelo monopolio da ins- 
trucçào tenta subjugar as intelligencias ; e 
pelo direito do mais forle pretende tapar a 
bocca ao clero, quando levanta a voz em 
lavor da liberdade dos povos.

Logo os sectários do liberalismo não só- 
mente sao escravos de um governo escra- 
visador, mas trabalham para conservar-lhe 
a existência lyrannica. Diz-se o liberalismo 
legado do povo, e por consequência governa 
em nome do povo ; mas depois conlradiz- 
com a lormula—o rei reina e nào governa. 
(.hama exercício de soberania o lançar nas 
ornas eleitores um pedacinho de papel, con­
tendo o nome de um fulano que o pro­
prio eleitoral ás vezes não conhece (quasi 
nunca); e ao qual nem dá um mandado par- 
licular, nem depois pede contas, como se­
ria nec ssario para tornar soberano o acto 
de eleger. Finalmente uma funesta experi­
ência faz conhecer ao liberal e ao mação, 
que separado de Deus e emrcgne aos fra­
cos recursos da natureza, vive escravo de 
seus proprios appelites e paixões, nem go­
za da liberdade dos íilhos de Deus : pois a 
razão illuminada pela fé ensina, que quem 
sacode o jugo suave da lei divina, curva- 
se necessariamente ao jugo pesado de Sa- 
tanaz. Os entregou Deus, diz S. Paulo (ad 
Bom. 1. 24, 2>. aos desejos de seus cora­
ções, á immundicie ; de modo que desdou­
rassem os seus corpos em si mesmos. Por 
que crime foram sujeitados a uma punição 
tão vergonhosa? porque mudaram a verda­
de de Deus em mentira; e serviram ácrea- 
tura antes que ao Creador... Por isso os en­
tregou Deus a paixões de ignominia.

Pelo que S. Pedro, primeiro Pontífice 
Romano, pronuncou-se contra os apostoles 
do liberalismo, dizendo, que promcllem a li­
berdade, quando elles mesmos são escravos 
da -corrupção (2. Pet. II, 19). E o actual 
pontífice, no Bieve dirigido cm 26 de fe­
vereiro do corrente anno aos redactores da 
«Correspondência de Geneve», que se lê no 
n 0 38 da mesma folha, louva-os; porque 
muito trabalham em manifestar a peste 
damnosissima do liberalismo, e em comba- 
balel-a com todas as fovçus : accuralius re- 
velareperniciosissimam LIBERALISM1 pes 
tem, eamque intentis viribus pro/ligare. ■

Ao contrario do liberalismo o Sr. con­
selheiro Zacarias entende a liberdade huma­
na no sentido catholico, que é o unico ver­
dadeiro : quer qne ella seja regulada pelas 
maximas eternas da moral christã ; conhe­
ce que um governo, quanto mais é popu­
lar, tanto mais necessita que os seus múl­
tiplos elementos sejam ligados entre si pela 
unidade espiritual das mesmas crenças: sa­
be que tanto mais verdadeiramenle livre é 
o governo, quánlo melhor tutela a socieda­
de; ampara os direitos, a vida e a fazen­
da dos subdbos ; provê á tranquilidade d’el- 
ies pela prompta repressão e castigo dos 
criminosos; salva os direitos paternos na fa­
mília que é o fundamento da mesma so- 
ciedmh ; e conserva a sua devida subordi- 
naça> á Igreja. A esperiencia provou-lhe, 
que os governos livres exi. ado-se á sub- 
mis.-.ao ua igreja, degeneram logo em dt-s- 
puii>mo e anarebia. Pois assim como o pri­
me.ro: homem em castigo de sua desobe- 
u.emia, experimentou logo a rehelliao dos 
appeiiles inbnores, e de quasi iodo.o ani­
ma. - tu, ,,s g ternos em justa punição da 
-na > i. । i.m > outra o calholicismo a estão 
xhí o-e । -cus súbditos; e os indivíduos, 
... g im- . meneia a Deus, licam entregues 
..o capltveno duríssimo de sutis paixões.

Damos pois os nossos parabéns ao Sr.

Vasconcellôs, na sessão do senado Brazilei- 
ro de 21 de maio, cobriu se de gloria, con­
fessando-se ainda uma vez Irancamenur ca­
tholico. c hostil á maçonaria. E na verda­
de se a razão ensina que mação e lumes 
to são termos contradictonos ; se a própria 
maçonaria confessa, que a sua religião e o 
mais puro naturalismo, que homem hones­
to, que catholico poderia favorecel-a ?

Mas além d’islo o Sr. conselheiro Za­
carias acaba de ensinar, que a liberdade hu­
mana não consiste na independencia da lei 
moral, como ensina o-liberalismo ; porque 
tal independencia é mais própria dos bru­
tos, que só procuram satisfazer o appelile : 
nem consiste, como os racionalistas afirmam, 
em adjiiílir a razão por msica regra de obrar; 
porque esta é a independencia satanica, que 
o soberbo Lucifer (juiz prolamar, rebellan- 
do-se contra Deus. Ainda menos consiste 
em poder cada um interpretar a Sagrada Es- 
eriptura, segundo o seu juízo individual, co­
mo os protestantes pretendem; pois esta é 
a liberdade da contradição, visto indicar- 
se expressamente na mesma Escriptura a 
existência de um magistério autentico, na 
Igreja, instituído por Jesus Christo.

A liberdade natural da creatura racio­
nal consiste :—primeiro, na independencia 
de qualquer auctoridade, que directa ou in- 
directamente não vem de Deus ; segundo, 
na independencia dequalqner intimação (ain­
da do ligilimo poder) abertamente contraria 
á lei divina, quer natural quer positiva ou 
revelada. Deus pois é a norma natural da 
humana liberdade; porque a razão, illumi- 
nada pela fé. ensina-nos : que só Elle tem 
direito de impôr deveres ás- suas crealuras, 
e qne estas essencialmênte dependendo d’el- 
le tanto na existência, como nas obras; de­
vem-lhe obediência e amor.

Eis a liberdade no sentido calholico, da 
qual Paliava S. Paulo (2. Cor. III, 17) di­
zendo : Onde ha o Espirito do Senhor, ahi 
ha liberdade. Vedo que a liberdade sem Deus, 
que pela afamada formula de separação pro­
clamou o liberalismo; a liberdade indepen­
dente do poder, que o maçonismo insinua 
pela formula da igualdade e fraternidade per­
feita entre todos os homens e entre todos 
os cultos, deve necessariamente ser uma li 
herdade espúria e contraria á humana ra­
zão.

Com effeito, que homem de bom senso 
chamará livre um mação, obrigado a de­
pender (Faucloridades illegilimas, e ás vezes 
desconhecidas; obrigado a obedecer em q nal 
quer cousa, posto que ardua e repugnan­
te á lei natural e revelada ? Não vendeu el­
le alma e corpo a vontade alheia? Elle é 
mais escravo que os antigos escravos chris- 
tãos, os quaes em lace dos lyrannos, e nào 
obstante os supplicios mais cruéis, osten­
tavam a sua catholica liberdade com assom­
bro e desalento tios ferozes algozes Mas a 
voluntária escravidão do liberal em má fé. 
não é menos lastimável, que a do maçou : 
pois sacrificando a sua consciência aos prin­
cípios horrorosos do liberalismo, concorre 
para construir um governo, que por meio 
dos impostos se apodera da fazentE dos ci­
dadãos; por mal entendido alto domínio rou­
ba os bens da igreja e das particulares asso 
Ciações ; ptdo recrutamento dispõe a seu ca­
pricho do sangue dos >ubditos; pelo pla- 
cilo regio lyrannisa a r> hg.ao e os seus nu 
nislros; p< la impifus;i e pHo le egrapho im­
provisa a opimao publica, como e qll.mil 
quer; p< lo énsuiu oloigalmi , que p.o is 
Cárneo chama gratuito (sendo o p vo qm-m 
p ga os mesiies , usurpa os deveres e os 

conselheiro Zacarias, que n’estes tempos 
desgraçados, em que o liberalismo e o ma- 
çonismo tantos crimes estão perpetrando cm 
nome da libeidade, trabalha restituir á 
liberdade, entre nós, o são, o legitimo sen­
tido; e desprezando as immundas deçlama- 
ções da reié maçónica, diz com catholica fran- 
«]ueza : — Desde que S. Exc. o Sr. viscon­
de do Rio Branco deu o especlaculo de pre­
sidir lojas maçónicas para perseguir o po 
der espiritual, eu que me preso de ser ca­
lholico, não posso mais ver no nobre presi­
dente um ministro sério. Possa Deus ins­
pirar estes sentimentos generosos no animo 
de lodos os brazileiros, para que renegan­
do os delírios maçonicos e as contradicções 
do liberalismo, pelejem a favor da religião 
e da liberdade christã.

telligcníc chefe e director do parliuo car­
lista, e o Rei.

Sabe-se, positivamente, qne Poio esta 
em tudo d’accordo com D. Carlos e que 
são taes as suas qualidades que, no caso de 
haver alguma dissidência, elle seria o primei­
ro a prender e collocar os elos separados 
d’cssa união tão estreita, cujos benefícios 
bãó-de reílectir-se por toda a parle.

A Catalunha, que até aqui por ordem 
do Rei se tinha limitado.a sustentar a guer­
ra nas montanhas, vai agora corresponder 
a esse movimento, cujo primeiro jacto será 
uma grande vicloria.

Prep^aram-se para seguil-a, d’um modo 
que nada deixam a desejar, Maestrasgo, Na­
varra e Vascongadas.

Que a nova organisação, que o Rei deu 
ao seu partido, é d’um alcance extraordi­
nário, dizem-no já o vencedor de Hidalgo. 
heroe do vidrá, o valente Baldrich e os não 
menos celebres Carnier e Valléo, cujo ap- 
parecimento a própria « Gacela » aimuu- 
ciou commandados pelo primeiro a co- 
lumna de Penadés e pelo segundo a de 
Parra.

Tryslani rcappareceu em Lerida, (alian­
do e acluando em nome c auctoridade do 
Rei.

Eis aqui, agora, as noticias recebidas 
pelo carreio de hoje a respeito do movi- 
menlo carlista.

Lê-se na « Redempção do Povo » de 
Reus:

« Monlblanch 28 d’Agosto. Apparecem 
n’esta província novas partidas carlistas ; 
assegurando-se que, hontem á noite esti­
veram os defensores del Terso na povoa­
ção de Lilla, distante da nossa uma pe­
quena legoa. Hontem passoú por Valiogona 
uma partida carlista, composta de 109 ho­
mens, não se sabendo quem é o chefe.

Quico de Conslanii engrossa n’estes dias 
a partida que commanda elevando-a a uns 
230 homens.

Va.llés, lambem reforçou a sua, tendo 
já nus 309 homens ».

A « Convicção diz á ultima hora que, 
segundo uma correspondência de Gerona se 
apresentou na Sellera, em direcção a Am 
purdam, uma columna de P.60,carlistas de 
infanteria cora 4o lanceiros, todos bem equi­
pados, uniformados, e cheios de enlhusias- 
tno».

A « Lealdade» diz que Saballs concen­
trou as suas forças, que são em numero 
de 1200 homens, em Sellera, com fins alé 
hoje por todos ignorados.

A «Convicção» diz que em Sellera se 
esperam grandes acontecimentos a ponto 
que, pelo lado dos carlistas vai partir para 
alli o general Baldrich e que o coronel Reina 
vai substituir o snr. Hidalgo.

A «Redempção do Povo» n’nma cor­
respondência de Igualada dc 26. diz o se­
guinte :

«Esta manhã pelas 6 horas, chegou uma 
columna composta do batalhão de caçado­
res de Cuba e 40 cavallos de Alçánlara. 
Esta tarde sae para Maureza toda a guar­
nição que ha, exceplo 12 toldados de Ta­
rifa que estão convalescentes. Levantaram- 
se, ao mesmo tempo o cabecilha carlista 
Cadirairç çpadre) Ventopa e o inliluladu 
capitão de Mauresaua, que estavam prezos 
desde o primeiro de janeiro.

A guarda civil, conlinúa o mesmo pe­
riódico. trasladou-se esta manha de Riude- 
çols para esta cidade, por c.->usa da agila- 
çao que se nota aqui.

Na serra da Lcnha. appareceu uma par­

REVISTA mim
Vai subindo de ponto a curiosidade dos 

que vivem, não de pão sómente, mas de 
verdade e justiça, a respeito do estado ge­
ral da Europa.

De quasi todas as parles se recebem 
tristes novas ; e sobre ellas não ha a lazer 
outros commenlarios senão os qne íaz o 
nauta quando vè o baixel açoutado de vaga 
em vaga, e prestes a sosobrar no meio das 
ondas.

Porém Deus, que não póde, em vir­
tude da sua essencia, dar demão ás redeas 
com que governa a machina do Universo, 
lá faz surgir nos horisonles da Europa, e 
no mem da geral cerração, uma estrefia 
que será preludio do grande triumpho —a 
paz universal.

E’ a Hespanha, a nação catholica, que 
a estas horas está sendo o alvo para onde 
lodos dirigem seus olhares.

Está proximo o novo levantamento do 
partido carlista ; e tão forle se hade levan­
tar que os jornaes liberaes gritam contra 
si mesmos, confessando-se impotentes para 
esmagar a revolução.

EiLctivamente a Hespanha tem em si 
dons partidos qne hàode acabar, forçosa- 
mente, com o stalu quo.

O partido republicano, que não nasceu 
hoje, envida lodos os meios por vingar os 
seus intentos sinistros ; e á luz ou da lan­
terna ou do archote molhado em potroleo 
irá conduzir ao grande cemitério da des- 
Iruiçào as victimas que se deixarem fasci­
nar pelos seduclores princípios d’uma falsa 
emancipação e mentirosa prosperidade.

O partido carlista, que é de lodos os 
tempos, por assim ser a verdade da qual 
é verdadeira personificação, escuda-se com 
a cruze com as gloriosas tradições do seu 
rei; arma-se com o ferro libertador, que 
mala dando vida, e arroja-se aos caminhos 
assoalhados de soífrimenlos e morte para 
restituir á nação Hespanhola a liberdade que 
lhe tiraram, a religião que lhe menospre- 
saram, a propriedade individual que lhe di­
vidiram e as garantias e independencia que 
lhe ridicularisaram Os calholicos escusam 
de perguntar de que lado estará a viclo­
ria; fazel-o seria o mesmo que duvidar que 
o Deus dos Peiaios dos Gids e dos Fer- 
nando» não é o Deus de Carlos VII, de 
Henrique V, de Francisco 11 e de Miguel lí.

Para contrabalançar, porém, esle resul­
tado, que lodos auspiciosameule agouram, 
não laliam os liberaes com as noticias de 
divergências entre Polo, bravo general e in-

tida de 160 homens vinda da província de 
Lerida.

Basquetas anda recrutando gente ».
Emquanto qne os carlistas se vão le­

vantando em massa para combater, não 
Amadeu sómente, mas tudo o que não 
fôr catholico e monarchico-legilimo. a co­
roa Saboyana está prestes a' cair da fron­
te do dimue d’Aosln e a votar alé... ou 
ao cadafalso, ou alé.ao Vesuvio italiano.

Alguns jornaes não poem duvida em di­
zer que do .conselho de familia verificado 
no palacio, e das instrneções recebidas da 
Ilalia,.D. Amadeu se apresentará ás côrtes, 
e n’csse dia deixará o poder que recebeu 
das côrtes -constituintes, deixando-o nas 
mãos dos representantes do paiz.

Não sabemos até que ponto chega a ver­
dade d’esta noticia, no' entanto, é de crêr 
que, se Amadeu não sai pelo seu proprio 
pé, sairá á força, se tempo lhe derem para 
isso.

Tudo, em Hespanha. promette uin bom 
futuro; e ao passo que as coisas aqui to­
mam um aspecto favoravel, nas outras na­
ções, aonde a legitimidade tem direito a 
eguaes resultados, descançam, concentrando 
todas as sups forças e esperanças, na Hes­
panha, d’onde lhes hade vir soccorro.

A França, pois, Roniq e as demais na­
ções, lem os-olhos fiios em Hespanha a vêr 
se já se encheu a medida da jusliça di­
vina e começam a vasar-se sobre a huma­
nidade perseguida as divinas misericór­
dias.

Não ha, pois, a relatar noticias d’eslas 
duas nações, tiem tão pouco da Prussia e 
Russia, a não ser a entrevista de Berlim, 
da qual fallaremos no — Noticiário —.

NãpHia outro argumento, como conse­
quência do que se eslá passando na Eu­
ropa, senão um dilema de ferro; ou a in­
ternacional, ou as monarchias legitimas des­
lhronadas, isto c, ou o Calholicismo per­
sonificado

E se o propheta do Vaticano, rasgando 
com sua vista o denso veo do porvir, ex­
clama —. oremos, porque a hora eslá che­
gada e o triumpho está proximo, claro fica 
a todas as luzes, que o homem não deve 
desconfiar dos acontecimentos favoráveis, 
embora não decisivos, pois que seria o 
mesmo que negar a acção de Deus no meio 
do mundo.

Entretanto que os desígnios do Senhor 
se nos não manifestam mais claramente 
aguardemos a grande palavra da Religião 
— o Thahor não vem senão depois do Calva- 
rio— e não esqueçamos lambem a palavra 
da historia — ao lado da Rocha Tarpeiaestá 
o Capilolio.MÃO HOtiCÍÕSÃ

&’sv3aecía3tí'i»So — Falicceu na sua ca­
sa de Porlella, em Palmeira o nonagenário 
legitimisla Anlonio de Sonsa da Cunha 
Brandão Leite, um dos principaes .proprie­
tários do concelho. Foi acompanhado á se­
pultura por cavalheiros legitimistas, que elle 
mesmo indicara ; porque era de antes que­
brar que torcer. A ÍTeus rogámos por sua 
alma. Requiem adernam etc.

A estatssn «te «Sugé 3B<sss»íAcio «íe 
Andrade e Siív.t, — Da «Nação» tran­
screvemos o seguinte:

«E’ celebre, celebcrrimo o seguinte tre­
cho, que, saido d’uma penna liberal, appa­
receu ha dias no liberal Bracarense (vej. 
a sua correspondência particular do Brazil
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ram-lhe as honras d’esta residência. No dia 
seguinte gastou-se a manhã em visitar as 
cavalhariças e o picadeiro, que é grande e 
perfeilamente construido. Ali se conserva, 
n’um gabinete junto da porta principal, o 
esqueleto do padreador Ennyus autor da ra­
ça normanda de Mezô-Hegyes. e o d’um ca- 
vallo, arabe, que Napoleão montou. Todos 
os padreadores de diversa raça succsssiva- 
menie desíillaram deanle do príncipe, e en­
tre elles notamos cavallos magníficos. A 
docilidade d'esles annimaes deinonslra a do­
çura da sua educação, e o vigor e as suas 
bellas proporções comprovam a inlelligen- 
cia, que regula os crusamenlos, e os gran­
des cuidados, que elles recebem.

Visto o picadeiro visitou o principe as 
outras partes do estabelecimento central, 
taes como a tapada, os jardins, a casados 
banhos, o café, o sallão dos bailes e o dos 
concertos. E’ Mezô-Hegyes uma verdadei­
ra colonia, na qual se lem feito reunir tu­
do, o que é necessário para a fazer agra- 
davel.

A tarde foi gasta na visita dos estabe­
lecimentos secundários. Vimos no pasto um 
por um lodos os rebanhos, cuja guarda es­
lá confiada a soldados de cavailaria arma­
dos de compridos chicotes para conterem 
respeito alguns indivíduos independentes, 
que haja na manada. Vimos primeiro os 
poldros com suas mães, e depois as mana­
das de potros d'um alé quatro annos d’eda- 
de divididas conforme esla. Estes potros 
entregam-se algumas vezes a brinquedos ca­

prichosos, porque um só. que seja, mais 
fogoso e desassocegado é bastante para agi­
tar e pór em confusão toda a manada. Ha 
annos já, que a experiencia foi feita pelo 
proprio imperador Fernando, um movimen­
to inexperado e repentino fez com que to­
dos os potros corressem para o lado delle. 
que cahiu apezar dos esforços dos guardas: 
mas esle incidente não lhe produziu ieliz- 
mente nenhum encommodo. A nossa inte- 
ressanle inspecçao prolongou-,se alé ás oi­
to e meia horas da tarde. Quando chega­
mos ao caslello tínhamos andado muitas lé­
guas sem sahirmos dos limittes do liaras. 
O Príncipe testemunhou a M. de Bloksberg 
o agradecimento pela recepção, que lhe el­
le fez, e a satisfação de tudo, o que tinha 
visto. 0 general Foissac-Lalour. cuja expe­
riencia, lhe foi de muita utilidade n’esta cir- 
cumstancia, ás felicitações do principe jun­
tou os elogios d’um excellenle e perfeito co­
nhecedor.

Na seguinte manhã partimos para Té- 
meswar em coches puxados por seis ma- 
gniíicos cavallos do liaras : percorremos seis 
léguas com tanta celeridade, quanta o es­
tado, ou melhor, a falta d’estradas permil- 
tia. e chegamos íelizmeote sem encommodo 
algum, á barca de Marosh.

A quatro léguas de S. Miklos encontra­
mos a aldeia de 1 rubesvetter. centro das 
colommas francezas de Charleville, e dc 
Santo Humberto. O principe já era ali es­
perado; o povo aglomerava-se deanle da 
casa do juiz pare saudar o augusto viajan-

íífratas earrespandexite» á S.a 

pari» «1’eKic follietisn.

Eag. Lin. Erratas Emendas

13 a saciedade á sociedade
4 23 de soberano do.soberano
o 19 exigesse exigisse
8

10
14 a grandes a tão grandes
3 muito genero­

so
generoso

11 2; escola escala
12 16 Lanzorna Lausanna
14 2 que cada que a cada
14 3 nem e nem é
16 6 pões põe
18 9 em recusar a recusar
18 19 ambição c ambição
19 1 gava gaba
22 24 a fará o fará
23 23 como com
28 QO scien sciencia
11 4 barba rie barbaria
30 9 a morte á morte
31 12 publico; publico "
34 4 estam estão
38 16 legitimisla, os 

soldados
legiíimista. Os le­
gitimistas, os sol­
dos

38 19 de Albuquer­
que

a qual

de AÍTonso de Al­
buquerque

39 2 o qual
39 10 parece perece

prime.ro


ao n.’ de 4 d’Agosto). Póde entrar no n.° 
das pitadas ao Jornal do Cummercio, c a ou­
tros, até ao dito Bracarense...

« A estatua de José Bonifácio de Andra­
de e Silva, que acompmhou o príncipe por- 
luguez duque de Bragança nos gritos con­
tra seus palricios,xvae para o largo de S. 
Francisco de Paula, porque, a do heroe li­
beral, acha-se rodeada de caboclos no largo 
do Rocio grande, mostrando aos portugue­
zes que os brazileicos estão livres sendo 
elle seu l.° imperador!

«Que bom portuguez qpe meteu o chi­
cote em seus patrícios n'esta, terra no lo­
gar denominado Campo da Acclamação ar­
vorando-se primeiro imperador dos brazi- 
Iciros a quem elles levantaram uma grande 
memória rodeada de caboclos só por elle 
ter concorrido na separação do Brazil de 
Portugal e cortar de chicote seus patrí­
cios !

« E a tal heroe, no Porto e Lisboa se 
levantaram também estatuas a titulo de li­
berdade— só porque elle de portuguez pas­
sou a chefe dos brazileiros^ correndo seus 
patrícios nos campos do Ipiranga ! Paga-sé 
bem a quem faz mal: assim fizeram os 
portuenses que tão mal comprehendem o 
que é liberdade...»

A ésiárevísta «3e Bei-Hns. — A «Ga­
zeta da Bolsa», diário de S. Pelersburgo, 
faz o seguinte commenlario á entrevista de 
Berlim.

A Rússia não precisa d’allianças. Quem 
d’ellas necessita são a Áustria e a Prussia, 
cuja situação interna não é de nenhum mo­
do tranqúillisadora. A Áustria tem muito 
que fazer com os distúrbios e complicações 
interiores que o dualismo, ha pouco intro­
duzido, jamais poderá exterminar. Os sla- 
vos estão descontentes’ com o tal systema 
e rcvolveose' energicamente contra a su­
premacia dos allemães e dós magyares

D’ahi nascem permanentes convulsões 
nas duas metades do Império e- em iodos 
os pontos de cada uma d‘essas metades. 
A Áustria, naturalmcnle, deve dezejar vèr 
terminada de promplo similhante situação. 
Porém, mais diflicil é. ainda a situação da 
Prussia. Por um lado contas a saldar com 
a França, humilhada e abatida ; por outro 
desordens internas que todos os dias ganham 
em intensidade. Os proletários agita m-se, 
os habitantes dos campos, que não emigram 
para a America, declaram-se em grève con­
tra os capitalistas, espalham-se em bandos, 
peio paiz e por toda a parle semeam des­
ordens.

Os obreiros de Berlim, como, os roma­
nos em tempo de Menennio Agrippa, aban­
donam a capital c estabelecem-se nas cer- 
cauiae, sem achar, sequer, abrigo em bar- 
racas abertas a todosos ventos. Além d’isso, 
os catholicos d’Allemanha, os jesuítas, o 
clero, o mesmo povo separam a sua da 
causa da Piussia. Os príncipes d’A!lemanha 
estão pouco alliados com a Prussia espe­
cialmente desde que viram que essa alli­
ança só aproveitará á Prussia. E, além de 
tudo isto, levãnta-se o fantasma assusta­
dor d’uma guerra futura que terá de sus­
tentar talvez sem alliados contra inimigos 
numerosos, instruídos, ricos e animados 
d’um odio mortal.

A Prussia procurou e acha uma alliada 
na Anstriá ; e o paiz dos tcheques, essa 
vanguarda do slavismo, folgou com tal al­
liança ainda que se acha violentamenté ger- 
manizado.

A Prussia e a Áustria arranjaram-se, 
sobre este assumpto, d’um modo digno de 
comiseração.

Ambos tem medo ao liberalismo e á 
propaganda da França.

A alliança que fizeram dirige-se contra 
a França e contra os slavos austríacos, e 
querem, agora, arrastar para essa alliança, 
a Rússia. Bismark, para assustar Gorts- 
chakoff, agitará diante d’cste diversos est- 
pantalhos, os mo-vimentos revolucionários 
e catholicos da Pohmia, a agitação na im­
prensa a favor das províncias balticas, a 
Internacional, por ultimo.

Porém, o velho diplomata russo não se 
deixará apanhar em tão grosseiros laços. 
Elle sabe que as províncias do Báltico se 
achatil estreitamente unidas ao Império Rus­
so; que a povoação, exceptuandt um pe­
queno numero d allemães, é tao amante da 
dynastia como as outras províncias do im­
pério, c que nada justifica uma intervenção 
estrangeira nesta questão. Sabe, lambem, 
que a Internacional não offerece perigo al­
gum para a Rússia e que, por tanto, não 
precisa de se associar ás medidas que ha­
jam de adoptar-se conlra a primeira. Se a 
Áustria, e a Prmsia querem a alliança 
da Rússia, é preciso que a paguem com 
concessões sérias e não licticias. A Rússia 
não necessita do apoio ou concurso d'al- 
guem ; só ha mister de reunir todo o povo 
russo debaixo d’um só governo, annexar a 
Galitzia austríaca e redondar o seu terrilo­
rio pelo lado da Rússia com a annexação 
das margens direitas do Niemen.

Terrível isssendi®.— Damos alguns 
promenores do horroroso naufragio do va­
por «Perseverança», que teve logar no do­
mingo 25, á noite, proximo á barra do 
Porto.

O vapor bateu nas pedras em conse­
quência do denso nevoeiro que íazia. O car­
regamento era azeite e grão de bico. A 
carga julga-se completamcnte perdida. Do 

navio avistavam-se as pontas dos mastros 
fôra d’agua. Apenas constou no Porto o 
sinistro saíram os salva-vidas que presta­
ram bons serviços na salvação de alguns 
naufragos. O barco trazia 27 passageiros e 
20 homens de tripulação Os tripulantes e 
os passageros, assim que o barco bateu, 
trataram na maior aíSicção, de cortar as 
amarrações dos escaleres, fazendo-se ao 
largo. Dos passageiros pereceram 21, in­
cluindo 4 senhoras, e da tripulação mor­
reram 5 pessoas entrando n’esse numero o 
capitão e o piloto.

Oito dos naufragos salvaram-se n’um 
barquinho que abicou á praia dos Carrei­
ros pelas 6 horas da manhã.-Mais 13 in- 
íelizcs poderam salvar-se n’oulro barco, que 
andou toda a noite á tona d’agua, pois li- 
uham sójim pequeno remo. O hiate «Leão» 
salvou-os.

Tem apparecido alguns cadaveres, e en­
tre elles o do capitão, que era homem já 
de idade, o d’uma sua filha, casada com o 
piloto. A infeliz senhora vinha sem vestido 
e trazia debaixo dos braços as boias do 
salvação, porém o cranco eslava despeda­
çado. Parece incrível e indigno o que se 
vae ler. Alguns malvados lançaram-se ao 
cadaver da senhora e arrancaram-lhe os au­
neis e os brincos! Os naufragos queixam- 
se que ás praias correu muita gente para 
a pilhagem!

A policia prendeu por suspeitos seis 
indivíduos Os naufragos vivos foram to­
dos rééólhidos ao hospital do salvavidas. 
Os cadaveres indicam todos que estavam 
agarrados-a qualquer objecto. Este fun- 
cctymirio dou todas as providencias neces­
sárias.

MJas* insuspeito. —
No excedente jornal a «Nação» lê-se o se­
guinte :

• Contaram-nos a seguinte aneedota, 
acontecida ha poucas semanas na llalia.

N’uma diligencia que partia de Roma 
para certa povoação visinha, encontravam- 
se seis pessoas, cinco d’ellas italianissimas 
(empregados do governo usurpador, natu- 
lalmente ou garibaldinos). Fallaram, fal­
haram, os taes cinco quanto quizeram, con­
tra o Papa, dizendo mil absurdos e mil 
calumnias contra Sua Santidade. O sexto 
indivíduo, sentado a um canto, fumava o 
seu charuto e parecia interessar nada na 
conversa, até que um dos cinco lhe- per­
guntou-o seu parecer. Agora o verás! Des­
prendeu-lhe a lingua e principiou refutan­
do uma por uma todas as calumnias que 
se tinham proferido, mostrando grande co- 
nhecimenlo da historia d’llalia e da bio- 
graphia de Pio IX. Aos que se lhe atre­
veram a negar algumas asserções, citou o 
cap. e pag. dos andores insuspeitos em que 
os linha lido, e citou egualmente factos que 
ellb mesmo havia presenciando em suas 
qbatro viagens á Roma e por toda a lla­
lia. Os cinco mõstravam-se raivosos e quasi 
desesperados, mordiam os lábios, affognea- 
vam-se-lhes os rostos, cerravam os punhos. 
Elle, apenas se mostrava indignado, mas 
com moderação e nobreza, conlra a levian­
dade, a mentira e calumnia que «pretendia» 
ferir o mais santo e o mais digno dos ho­
mens — o que mais honrava a humanidade 
em nossos dias — Pio IX — o Ponlifice da 
Egreja romana» (palavras suasL

Quando concluiu o seu discurso, cheio 
de energia, de erudição e de bom senso, 
um dos cinco, em ar de mofa, apenas lhe 
perguntou:

« Senhor, faça obséquio de nos dizer • 
não é v. por acaso um jesuita ?— No, si- 
gnori miei, contestou elle ; accrescenlando 
em voz cada vez mais elevada : protestante, 
protestante, protestante t»

E todos ficaram como que petrificados 
e mudos até saírem da dilligencia no pon­
to a que se dirigiam.

O mesmo protestante a que acima dos 
referimos, contava depois, que nunca se 
satisfazia de ver Pio IX; que já o tinha 
visitado tres vezes, mas que esperava ain­
da tornar a vêl-o; que era o homem mais 
amavel que conhecia, e que na ultima au­
diência que lhe dera e a outros seus cor­
religionários dissera o Santo Padre :

« lia protestantes que estão mais pró­
ximos da Egreja Catholica do que muitos 
que no seio d’esla boa Mãe foram baplisa- 
dos. Eu vos abençôo, meus filhos, etc., » 
--ao ouvir o que, elle confessava ter der­
ramado lagrimas consoladoras como nunca 
na sua vida as tinha experimentado!

Parece-nos que não é necessário ser 
propheta para predizer que o fim d’este pro­
testante hade ser bom; e que, segundo to­
das as probabilidades, hade morrer calho- 
lico. Quando o coração é recto e a intei- 
iigençia esclarecida, é quasi impossível que 
assim não aconteça.

Cntarneta» fussiosas.—(Europa). A 
cataracla mais alta que se conhece ê a de 
Gavarme, nos Pyrineos, que tem 1:26(5 pés 
de elevação.

A de Slambae, na Suissa, é a segunda 
-m allma; lem 900 pés.

A de liinkanfvrse, na Noruega, lem 
SOO pés.

A de Temi, na llalia, 300 pés.
A de Tivoli, na mesma península, tem 

50 pés
(Asia).—Entre as montanhas r.o Thibet 

ha um caudaloso salto d’agua chamado 
Minzapizo, que se precipita em ião extraor­

dinária profundidade, que, antes de che­
gar á terra, patece dissipar-se lodo em 
vapor.

(África).—As calaraclas de Siena o Ala- 
ta, fo<madas pelo Ndo, são assombrosas 
por baterem contra innumeraveis escolhos, 
que se oppõem ao seu curso, e por se 
converterem em espuma e cansarem um 
horroroso bramido que repete o eclio das 
montanhas.

(America/. — Pouco antes de se unir o 
rio Moutmorency ao de S. Lourenço. fôr­
ma uma grande cataracla, precipilando-se 
na altura de 240 pés, e convertendo-se 
em espuma: assemelha-se a uma massa de 
neve desprendida do alto de um monte.

A soberb) cascata que forma o rio Nia- 
gara. no Alto Canadá, despenhando-se por 
mn precipício perpendicular de 160 pés de 
alto e de 3:600 de largo, enche de espan­
to e admiração aos viajantes, não tanto 
por sua profundidade, quanto pela grande 
rapidez d’aqnella enorme mas-a d’agua, 
calculada em 672,0 0 toneladas por muito, 
e que, ao bater conlra alguns escolhos, se 
transforma na sua maior parte em vapor, 
que se vê a 12 léguas de distancia: ou 
ve-se o rutdo a 15 léguas e mais

O rio Paraná fórma, entre outros, o 
famoso salto da Guaíra ; pouco antes lem 
■uma lerua de largura, e estreitando-se de 
repente em um canal, só de 30 loesas de 
largo se precijóta u elle com horrível es­
trondo e fúria, cujo ruído se ouve a 24 
milhas; é lai a força que parece Iremorenj 
ás rochas ; os vapores que se levantam des- 
cobrom-se á distancia de muitas légua*. 
Mais aiianle forma outro salto de 171 
pé- ue altm .

O -alto di! Taquendama, na Colnmbia, 
é formado p< lo rio Funha, que se despren­
de de 510 pés de elevação. Ao appioxi- 
mar-se deste salto, fica a vista offusca ia 
pelr repentina claridade produzida pelos 
vapores brancos, que se elevam do-choque 
das aguas contra os rochedos.

© isatemaesonai sSa
câviSissação.—O «Gaulois» diz que a 15 
de setembro se reunirá em Paris um im­
portante congresso com o nome de Con­
gresso internacional dá.civilisação, que na­
da tem de commum com a «Internacional". 
O seu principal objecto é estudar as re­
formas e melhoras que se devem introdu­
zir no direito das gentes, tanto em tempo 
de paz como em tempo de guerra.

O comité é composto de diplomáticos, 
homens do Estado, deputados, e quasi to­
dos os membros da Sociedade franceza pa­
ra o soccorro dos feridos. As questões sub- 
mettidas ao congresso dividir-se-hão em 
questões inlernacionaes e questões sociaes.

© a penas a gallinha tem
10 horas de choco já se póde observar 
no ovo certos signaes do fiittiro pintainho. 
No fim de um dia apparece o coração ; 
no segundo percebe-se duas vesículas de 
sangue, cuja palpitação já é seusivel. No 
t'm de 50 horas, notam-se os ventrículos 
do coração ; no fim de 70, distinguem-se 
as azas e na cabeça dois pequenos pon 
tos para o cerebro, um para o bico e ou­
tros dois mais, um na frente e outro atraz 
da mesma. No terceiro dia está formado o 
fígado ; ás 131 horas, nota-se pela primei­
ra vez um movimento voluntário, e 5 ho­
ras depois vè se o estomago e a n oeh. 
No lirn de seis dias apparecem os inte-lt- 
nos e a parte superior do bico. No fim de 
7 dias, o cerebro, que alé então estivera 
em estado meio' liquido, adquire cerla con- 
si-lencia Aos oito dias de incubação, abre- 
*e o bico, e apparece a carne do p> ílo e 
seus ossos. Após 36 horas, o bico ganha 
uma côr esverdeada, e, se n’esle estado 
se lirar o pintainho do seu involucro, ver- 
se-lia que já tem movimento proprio ; prin­
cipiam a crescer as pennas, e a cabeça 
cobre-se de penugem. No 1 L° dia appare­
cem os ollrns ; no li:n do 15.° vè-se o’pin- 
tainho aluir e fechar o bico com frequên­
cia ; no 18.° pia pela primeira vez; de­
pois rfislo vae crescendo e adquirindo for­
ças com rapidez, até que, ao completar 
21 dias, rompe a casco, onde está prezo.

li* sMe!íB!»5* .prevenir «jue resíse- 
A-ar.—O periodico «L’Evénemcnt» diz que 
o governo francez resolveu pôr vigias nos 
pontos mais,elevados dos edifícios de Pa­
ris', com o unico fim de immediatamente 
anminciarcm o sitio onde se manifestar qual­
quer incêndio.

Esla medida é filha, sem duvida alguma^ 
dos incêndios que tiveram logar estes dias, 
os quaes se creem não filhos do acaso ou 
descuido mas sim do espirito de destruição.

Não é nova esta medida, pois, ha mais 
de dous séculos que foi posta em pratica, 
especialmentc nos paizes sptemtriomes on­
de a maior parte das construções eram de 
madeira e aonde o fogo necessário, dia e 
noite, podia dar logar como frequentemen­
te succedia, a incêndios que, não cortados 
na origem, podiam destruir, em poucos mo­
mentos, uma cidade.

Biova conspiração, «Ia Interna­
cional, em França.—O «Gauloís» diz 
que se descobrira uma nova conspiração 
dirigida pela «Internacionel».

No mesmo dia e á mesma hora, devia 
haver em todos os cárceres c estabeleci­
mentos penitenciários, uma insurreição de 
prezos, que, ajudados, por alguns amigos 
e irmãos de fóra, recobrariam a liberdade.

Na mesma occasião lodos os grémios 
filiados do paiz se reuniriam aos prezos, 
para realisarem a liquidação social.

€5» incêndios «Síb internaeionsui, 
em 3“i»rsg.— A respeito dos incêndios que 
se deram em Paris á mesma hora, eno mes­
mo dia, diz o «Moniteur» :

«A’s onze horas da manhã, tres nubens 
de espesso fumo escureciam o firmamento 
do lado do Arco do Triumpho, do lado da 
Villelte e da estação de Strasburgo, esten­
dendo-se até á linha dos boulevards e da 
calle de Rivoli, de maneira que do lado da 
Bastilha parecia que ardia o ministério da 
Fazenda.

Dirigimo-nos á perfeitura da policia, don­
de saiam muitos agentes para a estação.

M. Alberto Brionard, secretario, ia e 
vinha das habitações particulares de M. Re­
nault ás estações do telegrapho, aonde o 
empregado encarregado da recepção dos des­
pachos, transcrevia as noticias que chega­
vam dos differenles bairros de Paris.

Em um telegramma mui conciso se an- 
nunciava que um grande incêndio se decla­
rava na direcção da estação de Strasburgo, 
na calle de Meaux, e que duas companhias 
de bombMros se dirigiam a este ponto com 
uma bomba do vapor.

N’oulro lêlegramma, chegado após aquel­
le, se dava parte ao prefeito da policia que 
estava ardendo o deposito de forragens da 
Companhia de peliles vóilnres, situado na 
calle de Chauforniers.

A’ mesma hora, um terceiro telegram­
ma annunciava um terceiro incêndio na pra­
ça de S. Fernando, nas Temes.

E por ultimo, um quarto despacho an­
nunciava igualmente outro incêndio na cal­
le do Ilautefmille.

M. Ansarl. chefe da policia municipal 
foi, immediatamente, para ás Ternes. aon­
de chegamos ao mesmo tempo que elle.

Todos os hahitames desse bairro occu- 
pavam as calles, desde a praça de Wagram 
alé á avenida, intitulada Grande Armée.

A praça de S Fernando, situada por 
detraz da Igreja, eslava rodeada por um cor­
dão de sentinellas e occupada por um gran­
de numero de bombeiros.

O estabelecimento de serrar madeira de 
M. Guyot, que occnpa mn grande espaço, 
situado as callas de Burel e S. Fernando 
eslava a arder.

Nas casas immediatas havia toda a pres­
sa mm lançar fóra os moveis com receio 
de que o incêndio se lhes communicasse. 
Todas as carruagens da companhia Binder, 
situava em frente do estabelecimento de ser­
rar madeira deM. Guyot, foram collocadas 
em logar seguro para que a èllas se nao 
communicasse o fogo.

A uma e meia hora, as chamas acha- 
vam-se reduzidas ao sitio occupado pelo es­
tabelecimento de serrar madeira e sua de- 
pendencia. Até esta hora não ha a lamen­
tar mais que percas materiaes

Na calle de Haule ferutle o fogo mani­
festou e na casa n.° 30 na qual estam a 
litographia de M Chardon e as oflicinas de 
M. Kenig, fabricante de instrumentos de 
optica.

Os operários de M. Chardon tinham 
acudido com a bomba do estabelecimento, 
sendo depois socorridos pelos bombebos da 
calle de Vieux Colombier.

Na Villete não houve mais que damnos 
materiaes.

Não póde passar despercebida a circums- 
taneia de na mesma hora e no mesmo dja 
haverem quatro incêndios em differenles 
bairros de Paris»

Usiub visita frwsts-aiãa.—O Impera­
dor Guilherme deixou Gaslein e voltou pa­
ra Berlim sem fazer, a vizita prometlida, 
á imperatriz de Áustria. Allegou como mo­
tivo a repentina doença do pé. Porém ahi 
vai o que dizem a este respeito alguns jor­
naes de Vienna ; o imperador Guilherme 
tencionava na visita á augusta esposa de 
Francisco José, decidi!-a a que ella o acom­
panhasse a Berlim ; porém que a impera­
triz Isabel, sendo princeza da Baviera, ne- 
gou-se terminanlemente a formar parte do 
acompanhamento da imperatriz Augusta.

Portanto, é facil de ver que a doença 
do pé foi lembrada para desculpar a difficul- 
dade da entrevista preliminar.

Já chegaram a Berlim os augustos hos- 
podes. Primeiro chegou o grão duque Ni- 
colao da RuSsia. Parece que a imperatriz 
da Áustria e seu primo o rei da Baviera 
não irão ás festas da capital do novo impé­
rio.

A «jsiestão íSíb inãs-tnisãsaçãí».— 
Dizem de Genebra que ha motivos para crer 
que o tribunal de árbitros já estabeleceu 
em principio a questão da indemnisaçãoe 
o seu valor. E' provável que a cifra da tal 
indemnasaçâo seja de tres a quatro milhões 
de libras esterlinas.

O presidente dareg»5»3»Si®4» do 
rsa. — Foi nomeado, por grande maioria, pre­
sidente d’aquella republica, Manuel Prado. 
Foi grande a alegria do povo ; e o favore­
cido recebeu, de todas as províncias, nu­
merosas felicitações.

Reina perfeita tranquilidade, e está-se 
reorganisando o exercito.

Os cadaveres dos irmãos Gulierrcz, de­
pois de terem eslado pendurados da torre 
da calhedral, foram queimados na praça pu­
blica, á vista de mais de cincoenta mil pes­
soas,

llsn I»eHo dito.—O Pontífice, S. Pio 
V, de saudosa memória, dizia a respeito dos 
governantes do seu tempo o que se póde 
dizer de todos e em todos os tempos: «to­
do o Ministro ou ha-de ser Marlyr on Ty- 
ranno—Omnes Judicesant Martyres, ant Ty- 
ranng: Ministro, que governa com temor 
de Deus é Martyr : Ministro, que governa 
para comer e descançar, é Tyranno; por­
que só trata de se sustentar a si, e mar- 
lyrisar os pretendentes.

S5»;» resposta.—Queixavam-se alguns 
soberanos pelos seus Embaixadores ao Papa 
Xisto V que, alimpando Roma dos ladrões os 
íazia fugir para outras parles com grande 
detrimento de seus estados; mas elle lhes 
respondeu : Dizei a vossos Amos, que me 
entreguem os seus estados, que eu os alim­
parei d’essa podridão, assim como fiz a Ro­
ma.

SJeve smbrl-o.—O «Conimbricense», 
depois de publicar um offiçio do comman- 
dante das forças miguelistas que em 1834 
cercavam Mirvão. o snr José d'Andrade 
C.orvo de Camões (pae ou parente chega- 
gado d um dos acttiaes ministros de quem 
o «Conimbricense» não desgosta),—oílicio 
em que poz cm normando as palavras «é 
melhor dar cabo ifehes logo» que se refe­
riam aos prisioneiros apanhados com as 
armas na mão, -diz entro outras coisas :

«Malar os prisioneiros!»
Ora o «Conimbricense», que sabe todas 

as coisas e muitas mais deve saber quantos 
prisioneiros fez a divisão Casal na gente do 
general Maedonnell quando entrou em Bra­
ga em 1846, para não irmos mais atraz. 
A nós. que não sabemos nada, cõnsta-nos 
que se fusilou e acutilou quanto homem se 
encontrou pelas ruas, com’ armas ou sem 
ellas, o que fez com que fosse morta gen­
te que nunca,andou com o Maedonnell nem 
pegou em armas, e até um mendigo idiota! 
Não se traclou pois de fazer prisioneiros ; 
não se deu quartel, que era mais expedito.

Pois o então barão do Casal defendia a 
rainha, a carta e a liberdade !

Se tendes telhado de vidro, o tam frá­
gil. para que aliraes ao do visinho? Ah! 
mio recordeis scenas de sangue, que es- 
taes ensopados n’elle'. (Do.«Direito»),

Os »iBs»!-íyreB da comisishimu.-—Aca­
ba de ser collocada na Rocquelte no lugar 
onde foram fuzilados o arcebispo de Paris, 
etc., a seguinte lapide commemmativ। de 
tão barbaros como repugnantes fuzilamentos:

Respeito a este lugar testemunhada mor­
te das nobrese santas viclimas do XXIV 
de maio de MDCCCLXX1 Monsenhor 
Darboy (JrgeJ, A cebis/n de Paris; 
Mr. Bonjaen, ( Luiz), presidente do tri­
bunal de Cassação ; Mr. Deguerry [ Gas- 
par), cura parodio da Magdalena ; o 
padre Ducoudray (Leon), da Com­
panhia de Jesus ; o padre Clero ) Alei- 
xo, idem ; Mr. Alard (Miguel), Esmo­
ler das Ambulâncias.

Esta iuscripção está perfeitamenle gra­
vada, com leltras de ouro, sobre uma for­
mosa lapide de mármore prelo.

Um navio a ardei* —Do «Diário de 
Nolicias» transcrevemos o seguinle :

«Trouxera regular viagem de Calcultá 
iludia inglezaj alé Gibraltar o vapar inglez 
J. C. Slevenson, ca pilão F. S. Biol. Ten­
do enirado n’este ultimo porto para rece­
ber carvão, saiu d’elle no domingo de ma­
nhã com destino a Londres termo da sua 
presente carreira. Ia nas alturas do Porto, 
quando ante-hontem, pelas 10 lior-s da ma­
nha, se manifestaram a bordo indícios de 
togo no porão, sainda bastante fumo. Pas- 
sou-se a sondar a carga, reconheceu-se que 
effectivamente em um dos quartéis lavra­
va violento incêndio. Houve então um gri­
to de terror a bordo. Iam no vapor 52 tri­
pulantes e 30 passageiros, incluindo 9 se­
nhoras e 10 creanças. N’estas circumslan- 
cias era forçoso arribar, e o capitão quiz 
demandar o abrigo do Porto, mas, recean­
do que aquella barra lhe difficultasse a entra­
da, resolveu dirigir-se ao Tejo. A noite 
passou-se cheia de cuidados. As senhoras 
choravam, e tremiam por si e pelas cre- 
ancinhás. Alguns homens corajosos anima­
vam as pessoas de animo mais fraco. Quan­
do ás seis horas da manhã de hontem che­
garam a Cascaes, já o fumo os suffocava.

Na bahia eslava fundeada a goleia hes- 
panhola Cormen, e os passageiros passaram 
liara ella. á excepção de dois que quizeram 
seguir no vapor.

O Slerenson entrou a barra, e chegan­
do em frente dos Jeronymos metteu a proa 
á terra e abriu as valvulas. Sabido o caso, 
de toda a parte correram os soccorros sen­
do a bomba do lazareto a primeira ache­
gar alli; depois foram uma da alfandega, 
duas do arsenal, (uma d’ellas a vapor) e 
outra da camara

O capitão consignará o vapor aos srs. 
B Knowles & C.’, de cuja casa é repre­
sentante o sr. James Rai ves, que se esfor­
çou em dar todas as providencias que o ter­
rível accidenle exigia. Durante o dia dc hon­
tem trabalharam a bordo, sem cessar, gran­
de numero de pessoas, funccionando todas 
as bombas.

Como o porão é dividido em quartéis,



o jfrcjTrcjss-O

julgou-se a principio que o fogo facilmen­
te se extinguiria, e de facto por vezes pa­
recem dominado; mas para a tarde rom­
peu com maior força e communicou-se á 
camara, onde fazia devastações á hora em 
que escrevia-mos. Era muita e de muito va­
lor a carga que trazia. Constava de juta 
(filamentos para cahos, etc.), salitre, chá, 
algodão e varias outras mercadorias.

O vapor é de ferro, da capacidade de 
1:200 toneladas. De Cascaes trouxe o Ca­
çador os passageiros, hem como as respe- 
ctivas bagagens, chegando á alfandega pou­
co depois das 3 horas.

Muita gente correu á praia para abser- 
var o sinistro, cuja causa é ignorância.

Por acaso achava-se na praia de Belem 
o sr. conselheiro Mendonça, digno presiden­
te da camara de Lisboa, o qual se dirigiu 
a bordo e offereceu ao capitão, com quem 
fallou em inglez em nome da camara, to­
do o auxilio de que precisasse e aqueila 
corporação pudesse dispor

A’s 8 horas da noite ainda o incêndio 
lavrava com mais força. Comtudo espera­
va-se que não invadisse os compartimentos 
do chá, onde traz cerca de 700 toneladas 
d’este importante genero. Só a carga de 
juta era do valor de 36:000 libras. O va­
lor do chá pód^orçar-seem cerca de 300:000 
libras.

Esperava-se que a preamar ás 11 horas 
da noiie auxiliasse o apagamcnlo».

Os cosíiilaeiros e os eMpiritoa for- 
les.—Tem graça a local que com este ti­
tulo nos deparou o «Correio da «Tarde».

— Nem todos poderão tragar esta appro- 
ximação; mas quem é de bom paladar leia, 
que ha-de achar-lhe gosto: nós traduzimos 
á leltra d’mn periodico ílorentino.

«Em certas hospedarias de Paris, aonde 
a moda manda concorrer os bons amado­
res, descobriu-se agora, como acabo de ler 
nos jornaes francezes, que se fingem os pei­
xes raros, lavrando uns pentes muilo finos 
a modo de espinhas, que se enchem e com 
põem de peixe ordinário. A fritadas fazem- 
se só com claras, e imitam o amarello das 
gemas” com o pincel, passando por cima 
da pintura um ferro quente; que fica tudo 
bem pegado e contenta a vista. As milhei- 
ras e tordos fabricam-se assim : Pegam d’um

do salta a mina a que mandara dar fogo, 
e a careta de Jocrisse quando o facho, 
que elle empunha soberbo, lhe queima a 
pelle. A gargalhada junta-se á atrocidade 
da dôr.

A sociedade sente-se morrer e senle-se 
ridícula.

A historia não oíferece exemplo d’uma 
resignação tão cynica.

Falla-se de Byzancio correndo a admi­
rar os rhetoricos emquanto as hostes ini­
migas lhe cercavam as muralhas, e gritan­
do : Mahomet antes do que o Papa !

Mas isso foi uma cidade ; boje são, por 
diversas maneiras, todos os povos chrjs- 
tãos !

Por toda a parte o abatimento da ver­
dade lem diminuído tudo.

Abatem-se as intelligencias, degradam- 
se os espíritos e perde-se até o inslincto 
da vida.

Se não fora a prisão do immorlal capti- 
vo -do Vaticano, o mundo, condemnado a 
perecer, não ofíereceria um justo motivo 
(1’esperanças, nem uma justa causa de la­
grimas.

A religião, a familia com a religião, a 
propriedade com a familia, emfim todas es­
sas cousas que o mundo guardava em si, 
eslam prostradas, velhas, e prisioneiras no 
Valicano. ,

Só um milagre espantoso póde salvar- 
nos do caos social».

A «Italin Veraaiel 8i:t»
nu <Socieilade Terrível».— O ‘New- 
York Tribune» menciona que ha adualmen- 
le uma grande agitação popular no México 
por motivo do roubo de uma grande quan­
tidade de homens e creanças praticado pe­
los kidnappers (ladrões de creanças). os 
quaes pedem grandes sommas para resti­
tuírem ás suas famílias as victimas d’esses 
raptos. O governo adopta todas as provi­
dencias que estão ao seu alcance para aca­
bar com este flagcllo No dia 11 de julho 
o governador Montiel, acompanhado de uma 
grande força de agentes de policia, cercou 
a pequena praça de S. Lucas, onde en­
controu metlido em uma especie de caver-

pardalzilo e por entre a pelle esguicham- 
lhe para dentro com um canudo toucinho 
derretido. O pardal assim recheado vem a 
ficar tordo ou milheirinha e custa tres fran­
cos, muilo mais do que vale o fatuo peral­
ta da. moda, e do que vale, quando Deus 
quer o letrade e o académico que chucha 
e paga aquillo.

Assim acontece a estes despresadores 
da cozinha caseira tão sadia e economica. 
E o mesmo á risca é o que acontece a es­
ses loucos que fugindo da liberdade e civi­
lisação verdadeira do christianismo acodem 
ás lendas judaicas e liberangas, onde o que 
se vende é igualmenle falso e caro. Levam 
o mono e o escarneo. Pois com o tal en­
godo no papo, crêem-se sábios e invejados, 
quando estão zombando d’elles dté os pro­
prios cozinheiros. Bebem por vasos sagra­
dos potagens immundas, donec, como lhes 
disse o Daniel do Vaticano, abscissus est lá­
pis de monle, sine manibus. Não vèem as 
mãos (que hão-de arrancara pedra do mon­
te). e por isso leem-se por seguros».

Mrlhorn*.-O snr. dr. Rodrigo Gar- 
relt lem experimentado bastantes melhoras.

Deus permitia que se restabeleça breve.
CJuaati mteiaIun ab illa !— fra- 

vou-se um confliclo entre os estudantes da 
universidade e o sr Seila, ministro das fi­
nanças.

«Este quer obrigal-os a pagar pelos seus 
diplomas e matriculas 200 e 300 francos.

Os estudantes, que começaram os cur­
sos sem ter conhecimento d’esse augmenlo

na o sr Cervantes, que tini.a sido rapta­
do dias antes Julgar-se-ha da triste posi­
ção do sr. Cervantes ipiando se souber m 
os meios empregados para com elles pelos 
raptores. Tinha o rosto coberto de pannos, 
á excepção da bocca e do nariz, que lhe 
tinham deixado livres para respirar livre­
mente; a bocca eslava, eomtudo, amorda­
çada e os ouvidos cobertos de cêra. Da­
vam-lhe um ovo por dia para se suslen 
tar.

O snr. Cervantes fóra raptado em uma

rem satisfazer a importância das 
suas assignaturas, com a possível 
brevidade. O atraso em que muitos 
tstam hm-nos causado damnos 
bastante graves e é por isso, que 
fazemos este pedido.

Estão authorisados para rece­
ber o importe cias assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Etn Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Fa­
ção, na rua do Betn Formoso.

Em Gcimbra , o exm.s snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares.

No Porto, o ill.m° sr. José Car­
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o ilhn.’ snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o ilhn.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico­
ta.

Em Lamego,o ilhn. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou­
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe

J. L Augusto Costa.
Fernando Correia.
D. V. Cardoso da Gama.
Julio Rocha.
C. C. Rodrigo de Faria.

Preço de cada folha 20 réis pagos no 
acto da entrega, para as províncias, por 6 
n.os 150 réis, pagos adiantados.

Todas as correspondências devem ser di­
rigidas, francas de porte, ao proprietário da 
Mocidade, á typographia da rua dos Car- 
deaes de Jesus, 56.

Esle jornal vende-se no kiosque do Ro­
cio e nas lojas do costume.

BRABOIv W’AE>1V1A

Collecção de diversos escriptos sobre assum­
ptos de religião, philosophia e litteratura

POR

CUSTODIO VELLOSO
Preço................................... 600 réis .

(Pagos no acto da entrega)
Assigna-se na redacção d’ esle jornal

noso diocesana, 1775. 2 4.® gr.
enc

Bergier — Diccionaire de theologis 
moralle, édilion augmen lée du plan 
de la théologie, 1858. 4 vol. 4.® 
enc.

Berardi. (C. S.) — Decretalium pro- 
fessoris commentana in juseccle- 
siaslicum universum, 1789. 2 vol. 
4.u gr. enc.

Cavallario — Institutionis juris cano- 
nici, ac. sex tomos distributae. 
1796. 6 vol. 4.° enc.

Defensor (O) da religião - - em pales­
tras religiosas, em soccorro dos 
R. R. Parochos, com homilias pa­
ra todos os domingos, em dispu­
tas com incrédulos, motivo e ori­
gem destas disputas. Catecismo 
Catholico pelo Defensor da religião, 
1837-1840 14 vol. 4.° enc. em
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assignaturas em sei los 
reis, ou em valles do 
ao administrador d’este

jornal o snr. Joaquim José Viei­
ra da Rocha, rua do Souto n.8 41.

A G K A KJ ECIM E«TO

noule por cinco homens na occasião em que ra (]’Aiaujo, 
se dirigia a casa com sua familia e em 
carruagem. Foram encontrados muitos do-

João Marcos d’Araujo Ribeiro, e suas 
irmãs D. Maria Magdalena Ribeiro d’Arau- 
jo c D Josefa Boza Ribeiro d’Araujo, não 
lhes semlo possível ir pessoal mente, como 
desejavam, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram cumprimental-os por occa- 
siào da morte de sua extremosa e sempre 
chorada mãe D. Gerti udes Umbelina Perei-

e aos srs. capei Ião c corei -

instruído
NAS MATÉRIAS MORAES 

PARA O EXAME SYNODAL,
Indispensável a lodos os Parochos, 

Confessotes, illuslrado com o Direito Mu­
nicipal nas parles competentes, e dirigi­
do por seu Aulhor para utilidade do Cle-

e

ro Bracarense.
Obra poslhuma do P. Fr. Serafim da 

Conceição.
Vende-se em casa do snr. Francisco 

Manoel Gonçalves, rua Nova n.° 10.
2 vol....................... 500 rs.

Os Fidalgos do Coração de Ouro

do

Romance
POR

Manoel Pereira Lobato
4.° e ultimo vol.

Vende-se nas livrarias Catholica, rua 
Souto, e Chardron, Latgo de S. Frau­

cisco.
Preço de cada vol. 200 rs.

0 U
V ;

i U

não querem pagar.
E’ necessário saber que até aqui paga­

vam apenas 40 francos porque ainda esta­
va em vigor a lei pontifical.

Os que já fizeram exames são os mais 
recalcitrantes, m?s o sr. bella encontrou 
meio de os obrigar: não lhes dá o di­
ploma.

Os estudantes assignaram uma petição 
para ser apresentada no parlamento, e um 
dos professores, o deputado Mancmi, pro- 
metleu-lhes o seu apoio ira camara.

D aqui lá o sr. Seila ha-de encontrar 
meio de os fazer pagar#.

A ver«ladeira manifestação «lo 
estado sscimoS «la Europa,— A me­
lhor pena do jornalismo francez, M. Luiz 
Veuillot, caracterisa assim a situação actual:

«A ruina do mundo é uma tragédia 
representada por mediocridades cómicas, 
listamos ao mesmo tempo entre demonios 
e saltimbancos.

cumenlos n’essa casa, os quaes confirmam 
a existência d’uma sociedade secreta, com­
posta de criminosos dc todas as nações, 
c»m o titulo de Italia Vermelha Esta so­
ciedade era conhecida no publico pelo no­
me de Sociedade Terrível. Tres dos cinco 
homens que tinham roubado o sr. Cervan 
les foram prezos no mesmo dia. Confessa­
ram o crime e disseram que a sociedade 
eslava organisada fóra das fronteiras da re­
publica do México, e que o bando a que 
elles pertenciam tinha commellido muitos 
aclos similhantes. Os tres miseráveis foram 
executados em S. Lucas na noite do mes­
mo dia em que foram prezos e em pre- 
zença de um grande concurso de povo. 
Dous d’elles eram hespanboes e o terceiro 
mexicano

o reanorso.—Ern um jornal depara­
mos o seguinte:

Um ourives vivia em França marilalmen- 
te com uma viuva rica e ainda nova com 
quem não era casado. A viuva morreu de 
repente. Houve suspeitas deenvenenaman- 
to e foi preso o jim ives, mas a justiça não 
encontrou nenhumas provas e soltou-o.

Todos ficaram convencidos da innocen­
cia do homem menos um policia, que pro­
testou descobrir a verdade, embora lhe cus­
tasse annos de esforços e de paciência.

Fez-se amigo do ourives e não o larga­
va, mas passavam mezes e annos e não appa- 
recia nenhum indicio. Um dia em que es­
tavam ambos em um café, o policia fez que 
elle bebesse mais do que era costume e quan­
do lhe pareceu opportuno o momento fal-

ros da Misericórdia, e mais Ecclesiaslicos 
que assistiram ao seu oílicio fúnebre e ce­
lebraram missa por sua alma, o fazem por 
este meio, proleslando-lhes sua eterna gra­
tidão.

João José Lopes da Gosta, em extre­
mo penhorado pelos obséquios que rece­
beu de todas as pessoas que o procura­
ram, por occasião do fallccimenlo de seu 
chorado pae José Lopes dos Sanlos Mariz, 
que teve logar no dia 21 do passado Agos­
to, na sua freguezia de Macieira; e não 
lhe sendo possível agradecer-lhes pessoal­
mente como desejava, o faz por esle meio, 
prolestanto a todos o mais vivo reconhe­
cimento. (79)

ANNUNCIOS

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paquetes a «aliir de Eisboa en» «li-

19
LUSYTANIA a 4 d« Junho-CUZCO 
de Junho—MAGELAN a 5 de Julho. 
Para tratar na rua da Boa Vista n.°

a

da

lança osO sangue corre, o incêndio 
rubros clarões, as feras soltam-se : histriões
loucos fazem tudo isto por conselho e sem 
consciência própria !

Cassandra e Jocrisse conduzem os des 
tinos do mundo, tomam altivos os cami­
nhos do abysmo e admiram-se de encon- 
tral-o por toda a parte.

O terror estúpido arregala a visti em 
frente de factos sempre preditos, sempre 
inacreditados, e sempre tão ridículos como 
espantosos.

Corremos dos desastres ás calastrophes, 
sem deixarmos um momento de rir.

Vè-se a admiração de Cassandra quan-

lou-lhe da
— Boa 

dando um 
chelpa!

morte da viuva.
crealura, respondeu o ourives 
suspiro. E rica ! Tinha muita

N’essa occasião-entrou um homem a ven­
der passaros e trazia dois corvos

—O’ diabo, tire para lá esses passarô- 
los 1 exclamou o ourives E logo faltando ao 
ouvido do policia accrescentou : Quando eu 
matei a viuva, vieram poisar na janella dois 
corvos. Ainda me recordo com horror !

Depois notou o que dissera, levantou- 
se, deu um grito, e caiu sem sentidos.

Quando voltou a si, eslava na sala do 
commissario de policia, onde confessou tu­
do, declarando que preferia morrer guilho­
tinado a viver assombrado pelos remorsos 
e em continuadas angustias.

EX PE D HE ATE

em Braga.

A JIOC1 DADE

TRADICÇÕES DO ORIENTE

POK

Biencé^ue Soeres» Escriel»
TRADUZIDA

r<iH

Antonio Moreira Bello.
Preço . . . . 1^200

Esta obra é a mais bella e expleudida 
litteratura cbrislã alé hoje publicada, e

elogiada por toda a imprensa do paiz.
Vende-se na Livraria Catholica d’esta 

cidade.

7 vol.
Garrett - A dolorosa paixão de Nos­

so Senhor Jesus Christo segundo 
as meditações de C. A. Emmench, 
1842. I vol. 4.° enc.

Gomes (V.) - A biblia da natureza 
ou a religião Catholica demonstra­
da pela natureza e razão, 1856. 
I vol. 4.°

Le Febure—Á unica religião verda­
deira demonstrada contra os atheos, 
deístas, e lodos os sectários. Trad. 
por Angelo dos Sanlos, 1781. 1 
vol. 8.® enc.

Pape (Du)—par 1’auteur des consi- 
deralions sur la France, 1819. 2 
vol. 4 0 enc.

Royaumonl—Historia Sagrada do ve­
lho e Novo testamento, com ex­
plicações e doutrinas dos SS. Pa­
dres ;—irad. por L P. da Silva ed. 
1791 2 vol. 8.° enc.

SalamoetM. Gelabert. — Regula cle- 
ri, ex sacris lilteris sanctorum pa- 
trum monimenlis, ecclesiasticis que 
sanctionibusexcerpla, 1829.1. vol. 
8.° enc.

Serafim da Conceição (Fr.)—No\o 
confessor instruído na pratica do 
confessionário; doutrina exlrahi- 
da da escriplura, Concílios, sanlos 
Padres ele. 1814. 4 vol. 8.° enc

S. Luiz (A.)—Mestre de ceremonias, 
que ensina o rito romano, e será­
fico aos religiosos da reformada, 
e real provincia da Immaculada 
Conceição, 1780. 1 vol. f.° enc.

Thomaz dos Reis [A.) — Melhodo da 
liturgia Bracharense em que se 
expõem fundamenlalmente e com 
clareza o modo de celebrar com 
a devida perfeição o Sacrosanto 
sacrifício da Missa assim rezada, 
como cantada etc., 1837. 1. vol. 
4.® gr.

Villado Conde Carneiro. [Fr. Franc.) 
Dissertação theologica e canónica, 
em que se mostra serem devidas 
por diíferenles princípios as obla­
ções, 1794. I vol 8.° enc.
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AGENCIA EM MACAU
Carias José Caldeira Jimior, 

tem escriptorio e casa de commercio n’a- 
quella cidade, na rua Central n.° 28.

incumbe-sc da compra e venda de ge- 
neros, por módica commissào, e de quaes- 
quer negocios judiciaes ou nas repartições 
publicas.

Quem desejar mais alguns esclarecimen­
tos pode dirigir-se a seu pae Carlos José 
Caldeira, residente em Lisboa, estrada de 
Chellas 63, ou procural-o na livraria La­
vado, rua Augusta n.° 95, na mesma ci­
dade.

Thesouro íiystico, pelo padre mis­
sionário Joao Manoel de Souza Teixeira.

Vende-se na Livraria Cati»»iica por 
240.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

O jornal lilterario e instructivo, deno­
minado A Mocidade, que se publicou alé ao 
n.° 6, por uma sociedade, ficou sendo do 
n. 7 em diante, propriedade do sr. Xime- 
nes Leopodino Correia, sairá regularmente 
iodas as semanas e por isso enviamos a V. 
S.a, o presente prospeclo apresentando as 
seguintes vantagens qne tornam favoravel a 
sua assignatura.

A quem assignar por 6 numeros, adian­
tado, lerá direito á collecção.

Livro» e»a» segumta mão á ve»ila na 
Eivraria Catliolica, Kna <lo Sou­
to e na Livraria «i'Eiag«-nio Clsa»-- 
«íron, Earyo «Sos Terceiros— Brn 
ya.

Anloine (G.) — Compendiam Theologire

Coilabormiorcg

200
Araújo—Cursus theologici 1734 2. 

vol. f.° enc.
Azevedo—Discursos morales en lasfi- 

eslas de la Reina del cielo nues- 
tra Senora. 1602. 1 vol. f.° enc.

Berti— Opus de lheologicis discipli- 
nis. 1760 7 vol. f.® enc. 3.

Calmei— Prolegomea e dissertationes 
Sacrae scriplurae. 1734 2 vol. f.° 
enc.

Ceremonial—monástico reformado da 
congregação de S. Bento de Portu­
gal 18_0 1 vol. f.° enc.

Conceição. (Mel. da)— Ceremonial 
seralico e romano para toda a or­
dem Franciscana, 1730. 2 vol. f.° 
enc. 1.

Constituições synodaes do Bispado do 
Porto, novamente feitas e orde­
nadas por D. João de Souza, 1690. 
1 vol. f.° enc.

Du Hamel—Biblia sacra, vulgataeedi- 
tionis 1748. 2 vol. f.® enc.

Uugonis de S. Charo Opera omnia 
in universum vetus el novum les 
lamentum 1703. 8 vol, f.Q enc.

Le Blanc— Psalmorum davidicorum 
analisis, 1726. 6 vol. f,° enc.

Nogueira—Expositio Buli® crucia- 
lae lusitana, 1716. 1 vol. f.° enc.

Reijfenstuel—Theologia moralis bre- 
vt, clasaque melhodo comprehen- 
sa, 1758. 2 vol. f.® enc. 1.

Roncaglia—Universa moralis theo- 
logia qua non solum principia & 
ad usum confessariorum, 1736.2 
vol. f.® enc. I.

Salmanticensis —• Cursus lheologi® 
moralis, 1734. 6 vol. f.° enc. em 
3 vol.,

Ihomassino Vetus el nova ecclesiae 
disciplina circu beneficia et bene­
ficiários, 1730. 3 vol. f.° enc.

\ieira b .)—Voz evangélica que nos 
mudos os caracléres etc. 1708. 1 
vol. L° enc.
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moralis univers®, 1802. 2 vol, enc. 
Beltrão (J. D.) — Breve tratado da 

actual disciplina da Egreja Lusita­
na, 1817. 1 vol. 4.°

Benedicti XIX (S. D. N.)— Constitu- 
tiones selecte, nec non buli®, de­
creta , epistolas, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.° 
gr enc. n’um.

Benediclo XIX (Pastoral de N. SS. 
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa 
Iglesia de Bulonica, e inslruccíb, 
nes ecclesiaslicas para su diocesi ; 
traducidas del toscano por el R. 
P. Fr Facundo Raulin, 1775, 2 
vol 4.° epç.

Benedicti XIX (S. D. N.) — De sy-

50a
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A Ex.nia Sr.® D. Maria José da Silva Canuto 
Os srs, Theophilo Ferreira.
Antonio Florencio Ferreira.
Pedro Carlos d’Alcantara Chaves.
J. M. daSjlva Albuquerque.

, i ■ t i João Antonio de Mattos.da pedimos o obséquio de manda- j. t, vidaL
Aos snrs, assignantes em divi-

800
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